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Resumo: O presente artigo busca dar visibilidade às experiências de africanos no contexto escravista de 

Desterro, na segunda metade do século XIX, através do apontamento de algumas evidências acerca das 

trajetórias de vida de Augusto e Manoel Luis Leal, ambos africanos de nação. A partir da análise dos seus 

inventários objetivamos apontar indícios de que estes sujeitos passaram por diversas e constantes 

transformações em suas vidas, por processos de reinvenção de suas identidades e criação de estratégias de 

solidariedade e de vínculos familiares para sobreviver, no contexto, da melhor forma possível. 
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